
NOPSE H 
POPU 

"Vozes do de quem serão? 

K: PAREM 
PORTUGUESAS 

por 

A!ziwa Simões* 

VOX i"OPUll, VOX DEI 

Quem lhes corpo? Quem deu expressão 
em rimas fáceis, 
em metros pobres, 

quase dogmática 
- ora singela, ora enigmática -

à sua linguagem 
numas, grosseira, 
noutras subtil; 

nestas, oriunda de alta linhagem, 
naquelas, vinda de origem vil? 

Vozes do povo, serão de quem? 
Tal qual no auto 
do grande GiL 

De todo o Mundo.,. e de Ninguém! 
E quer nos lembrem o agudo Paluto 
quer nos recordem o bom Platão 

muitas igualam 
os doutos juizos de Salomão 
e, assim como este, julgam e falam. 

Vozes do povo, que vozes são? 
sejam sisudas, sejam burlescas 

são dicções breves e pitorescas 
que, em frases feitas, cristalizadas 
desde idos tempos, correm espalhados, 
de boca em boca, por más e boas 

bocas do mundo. 
Razoar de coisas e de pessoas, 
ligeiro agora, logo profundo! 

, São os lagares selectos, uns, 
outros, comuns 
de tam vulgares e repetidos 
que andam nos lábios 
e nos ouvidos 

de toda a gente - néscios e sábios. 
Ditos dispersos, que posto achasseis 

versificados 

- embora, às vezes, de pés quebrados, -
melhor conseguem suster-se em pé 
que outros de engenhos raros e nobres, 

Visto que até, 
obras sublimes, ele estros gloriosos 
hão de mais prestes cair no olvidoque esses dizeres 
- em estilo poído 

de língua arcaica - sengos e diosos! 

Vozes do povo! É bem sabido 
que, se umas tomam como argumento 
motejo frívolo e comezinho 
ao qual revestem, como indumento, 

de tom escarninho, 
outras dir-se-iam na transcendência 

dos pensamentos, 
rasgos de génio, teses de ciência, 
bronzeas, solenes e lapidares 
como legendas de monumentos. 

Prístinas vozes que vêm de antanho! 
Quantas, na ideia, bem singulares, 

Quantas, na letra, de teor estranho, 
se nos figuram 

como de estirpe mais do que humana! 

Vox Dei lhes chamam ... E assim perduram 
por toda a idade, 

qual verbo eterno que do alto emana 
nos imperiosos decretos seus, 
para escamamento da humanidade! 
Vozes do povo ... Vozes de Deus!" 

Dr. Alfredo da Cunha in: "Ditames e Ditérios" 

* Mestre em Sociologia, licenciada em Antropologia, encontra-se a realizar o Doutoramento em 
Ciências Sociais. Assistente do Ensino Superior - ISLA - Instituto Superior de Leiria. 



218 Vária 

"Les proverbes disent ce que le peuple 
sueco) 

"Les proverbes sont les lampes des mots" 
(Provérbio árabe) 

"Un bon ne pas aux sourcils, mais dans les 
"Sans angles, pas de maison; sans proverbes, pas de 

russos) 

"Mais dlo que de contos de carácter tradicional, 2l!:nl!ii1d21 de 
Ol!ll Pli"OVérbios a men!ltlllllflll portuguesa" 

José Leite dle Vasconcelos' 

"As e estudos dos provérbios não tem apenas a superficial curiosidade 
de mostrar o imprevisto, a graça, o pittoresco, o dlos provérbios. 
Não de passatempo ou de mania. O apJreço que meR"ecem, está na sua 

7 "'"'"'"'"'~' na actiwid!ade do espí'rHo coHedivo que creou ll§ os '"'"~.,,.,"'"''~ 

t21 e mti!l.ntém, É um documento vivaz da portuguesa. (.,. ); para o esta­
belecirnentll de l111orma1l, base,;, 31Jllllred:aJções de lll!ima mor11.lidade 2l!!lcestrai; para 
estudos assim divergentes, com a unidade de procedencia, se pres[am. os 
seu (h.llp~o aspedo, objectivo e subjectivo." 

Neste iniciar-se-ão algumas considerações acerca da de 

no 

de uma génese histórica da e sinonímia da sabedoria portuguesas. 
Não é meu intento esgotar o assunto, antes contrário. Pretendo, tão somente, 

levantar o véu da temática que, só por si, é, por um lado, de difícil acesso, porque dema­
siado vasta e, por outro, de controvérsia entre os autores que, ao longo dos tempos, dela 
e com ela se têm de se verificar que o estudo destes é um domínio 
muito pouco 

1 José Leite de VASCONCELOS, Etnografia Portuguesa (vd. bibl); VoL -I, p. 23ó. O destaque 
a cheio é nosso. 

2 Luís CHAVES no prefácio à. obra de Pe. António DEUCADO, Adágios Portugueses (vd. bibl); 
pp. 20 e 2!. O destaque a cheio é nosso. 

3 Conceito que nos dicionários nos surge definido como "colecção de provérbios" ou "tratado 
acerca de provérbios". Da mesma família linguística temos pmremiog~rafim- "colecção de provérbios; 
parte da Filosofia que trata dos provérbios"; ][!airémia- adágios; alegoria; brocardo; parábola, provér­
bio; sentença; Hespécie de ironia que consiste ein significarmos um ditado ou sentença; uma coisa a 
que queremos aludir; curta alegoria ou provérbio" e, ainda parl§mi@ - "elemento de composição que 
traduz a ideia de provérbio". Definições retiradas do Dicionário de António M. da SILVA, vol. rv, 
p. 192 (vd. bibl.) 
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Ana Cristina Lopes, na sua dissertação de doutoramento, é da mesma opinião: 

"As pesquisas realizadas por investigadores portugueses sobre provérbios são, de 
facto es<e!llS§:ats, e embora num ou noutro trabalho se encontrem alguns apontamentos 
linguisticamente pertinentes, o certo é que a maior parte deles se enquadra perferen­
cialmente numa reflexão de índole filológica, e etnológica ou histórica".4 

É conveniente, antes de mais, conceder uma atenção especial para o uso de determi­
nadas designações e para o modo ou a forma como as encararemos no decurso deste 
~'ensaio". 

É corrente inserir-se no campo da literail:ura ora! ou ora~ura,5 como alguns autores 
preferem denominar todas as expressões e composições que, por tradição, o povo escuta 
e transmite, de geração em geração. Todavia, julgo poder afirmar, que tal designação é, em 
parte, contraditória, na medida em que o termo llitenlltiJ!Ira " é mensagem de arte expressa 
em palavra escrita, representada por letras"6 • Contudo, sabe-se há muito, que os provérbios 
e toda a sua sinoníma não se traduzem, por acordos gráficos. 

Além daquela denominação, podem encontrar-se outras, como por exemplo: llllteira­
tura tra«llidon:d, literatura oral e tr:alí:llkii[J.Ill:Jil e, ainda, Hteratura popuHar. 

Como se pode observar, ao vocábulo e substantivo literatl.llra anexam-se os adjec­
tivos: tnuilkional, oral e poJ!lulmr. No que concerne à denominação "HHeratl.llra tlradkio­
nall", pretende-se, apenas, significar que se trata de literatura transmitida no decorrer dos 
tempos, de geração em geração, "mais ou menos antiga, anónima, que o vulgo vai trans­
formando, com adições, supressões, invenções. Nela não tem lugar a criação recente. ( ... ), 
subentendido seu carácter oral"7 • A expressão "litermtllllra oral e ~ralllidmml", de acordo 
com Viegas Guerreiro, "não corrige a anterior e apenas explicita a ideia de oralidade"8. 

Quanto à última designação, "Hteratmra popullar", partilho, pois, da mesma opinião de 
Viegas Guerreiro, uma vez que esta alberga um significado muito mais amplo, compara­
tivamente às restantes. Aliás, e segundo o autor citado, "cabe( ... ) toda a matéria literária 
que o povo entende e de que gosta, de sua autoria9 ou não" 10• Daí que, seja esta, a expres-

4 Ana Cristina Macário LOPES, Texto Proverbial Português (vd. bibl.), p. 8. A autora segue uma 
perspectiva linguística na análise dos provérbios. O destaque a cheio é nosso. 

5 Desde a década de 80 que se tem preferido designar de Oiratrll!ra a área mais próxima da 
Literatura tradicional oral. A consagração deste termo data, em particular, da publicação do número 
de Littérature, no 45, Fevereiro de 1982, sobre <<Les Contes - Oral/Ecrit - Théorie/Pratique>>. Infor­
mação colhida no artigo da RJL (NS) de João D. PINTO - CORREIA, p. 23, (vd. bibl.). 

6 Mário Viegas GUERREIRO, Para a História da Literatura Popular Portuguesa, (vd. bibl.); p. 9. 
7 Mário Viegas GUERREIRO, op. cit., p. 10. 
8 ibidem. 
9 Entenda-se que não há, propriamente, criação colectiva (tal como nos refere Viegas Guerreiro), 

na medida em que pensamos que não se unem várias pessoas a fim de produzir literatura popular, pois, 
toda a criação literária tem, inicialmente, um só autor (letrado ou não) e só. mais tarde, quando 
transmitida de boca em boca, se torna anónima, impessoal e colectiva. Como afirma José H. M. 
PAULO (vd. bibl.), o "carácter colectivo do provérbio não lhe advém( ... ) de um criador colectivo mas 
sim de um sancionamento colectivo", p. 9. 

10 M.V. GUERREIRO, op. cit., p. 10. 
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são que mais vezes será utilizada no decorrer deste pequeno "Ensaio", bem como a de 
sabedoria popular. Isto porque, se se considerar os provérbios como integrativos da lite­
ratura popular e esta, como o produto da sabedoria do povo, então os provérbios, são, 
igualmente, o resultado da sabedoria popular11 • 

José Viale Moutinho segue, igualmente, a definição de Viegas Guerreiro no 
respeitante à literatura popular, designando-a de clássica e de cómoda "devido à cons­
ciência de pecar por falta de rigor, de autenticidade cedendo à facilidade de chamar Lite­
ratura a algo que é oral por natureza". 12 

Pode-se, deste modo, afirmar que os provérbios e seus afins (adágios, ditados, ditos, 
anexins, sentenças, etc., temáticas a explorar noutros artigos/ensaios a publicar posterior­
mente) são parte integrante da literatura popular, porque esta é "quase toda ela inventada 
para ser ouvida"13 e, sobretudo, porque engloba um conjunto de valores bastante importan­
te. Prosseguindo na esteira de Viegas Guerreiro, poder-se-ão colocar estes valores por 
ordem de importância na seguinte seriação: "estético, pedagógico, linguístico, sociológico, 
histórico, psicológico e filosófico". O autor, aludindo, ainda, ao facto de as pessoas pro­
curarem a literatura popular com o intuito de se distrairem, afirma que são "pessoas de 
todas as idades e especialmente a infância e a juventude. E, com o divertimento, vem a 
moralidade, o ensino da experiência, que nos vão modelando o carácter e enriquecendo o 
saber. Os provérbios, por exemplo, não têm outra função" 14• 

Na realidade, grande parte dos autores consultados defende o carácter e a génese, 
eminentemente, popular dos provérbios. Carolina Michaelis refere-se aos provérbios como 
"importantes criações do género popular" no artigo "Materiais para uma edição crítica do 
refraneiro português" na Revista Lusitana. 

De facto, pode defender-se, que os provérbios aliam, na sua criação e/ou formação, 
bem como na sua prática ou uso, o popular e o erudito. Talvez seja este também o facto 
conducente de muitos autores defenderem a inclusão dos provérbios na Literatura Popular. 

José Ruivinho Brazão, defende que não se pode "recusar o epíteto de populares aos 
provérbios que assim atravessaram os tempos na boca do povo e," 15 por esse facto, che­
garam até nós. A comprovar o carácter popular dos provérbios temos o consenso geral das 
sociedades, bem como a própria literatura paremiológica que os classifica de populares e 
tradicionais, como defendido supra e observado pela grande generalidade dos autores con­
sultados. 

O autor em questão, prossegue afirmando a legitimidade da característica popular 
dos provérbios porque estes 

"fixam, em arte e em síntese, uma experiência e uma leitura da vida, e constituem 
fórmulas que, pelo seu contéudo e pela sua morfologia, se ajustam à sensibilidade do 
povo, e têm por isso a natural simpatia do mesmo. Popular ou erudita, qualquer que 
tenha sido a sua origem, os provérbios dizem-se, ( ... ), legitimamente populares, ( ... ), 

11 Contrariamente a Fernando Ribeiro de MELLO (vd. bibl.) que considera que, os provérbios e 
lugares-comuns, de populares só têm o nome. 

· 12 José ViaJe MOUTINHO, " (0 que resta da) Literatura Popular da Terra de Basto" in: Rurália 
(vd. bibl.), p. 11. 

13 M. V. GUERREIRO, op. cit.; p. 15. 
14 M. V. GUERREIRO, op. cit., p. 31. O destaque a cheio é nosso. 
15 J. R. BRAZÃO, Os Provérbios nos Cancioneiros Medievais Galego-Portugueses (vd. bibl.), p. 299. 
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os provérbios podem dizer-se popuiares na sua própria origem ou por adopção ( ... )16". 

Autores há que, por vezes, incluem a literatura no foldo~re 17 o que, em meu 
entender, não causa nem origina qualquer contradição pois, se se perspectivar este no 
sentido mais extenso e do [ermo, ou seja, que o "foldmre" designa ttodm; os usos 
e costumes populares e tradicionais de uma dada sociedade e cultura. Aliás, o antropólogo 
e etnógrafo, Jorge Dias defende, nas suas 'Lições de Antropologia Cultural', que "o fol­
clore é o ramo da etnografia que visa, em a recolha e descrição das tnuilições 
o~rais ( ... ) de qualquer povo." 18 

Após estas breves considerações, pode elaborar-se um quadro sinóptico e histórico 
do adagiário e da paremiografia populares portuguesas. 

"Não é indiferente para o presente estudo a questão ou antes questões respeitantes 
à origem dos !:1IO§sos provérbios, que podem reduzir-se às seguintes principais: São 
eles herança de um passado mais ou menos remoto, no todo ou em parte? Terá 
cessado por completo desde mais ou menos longo tempo a de produção 
nova de Se os provérbios são, pelo menos em parte, herança de passado 
( ... ), a quais dos elementos étnicos que se cruzaram no nosso solo ou a que povo que 
tenha influído no nosso desenvolvimento mental devemos atribuir a maior parte na 
sua transmissão? São os produto dos espíritos cultos ou do po-

devemos admitir aqui uma recíproca?" 19 

Depois deste trecho de A. Coelho pouco se pode acrescentar à problemática da 
génese proverbial. Porém defendemos que, tentar chegar à origem dos provérbios é o 
mesmo (quiçá, mais difícil) que procurar" uma agulha no palheiro ", aliás, como defende 
Ladislau Batalha, a origem da grande maioria dos perde-se na noite dos tempos. 
Daí que, não é nosso propósito atingir a génese dos provérbios. Há quem designe a procura 
de dos de "enfatuação"20 • Joaquim Lino da Silva defende, porém, que 
os provérbios de origem popular são em maior número que os de origem erudita. 
igualmente, que mais que a procura e a problemática da origem dos provérbios 
é a sua recolha. Recolha esta que deverá ser realizada de um modo sistemático, tendo em 
consideração todas as formas e variantes que surjam e, por último ordenar correctamente 
todos os provérbios. Contudo, não é sobre este assunto que nos ocupamos mas, sim, da 
problemática genésica do provérbio. 

Lemos ou ouvimos algures que a linguagem proverbüal é denominan-
do-a, até, de linguagem dos Deuses (aliás, "Vox Vox Dei", como a pena do Dr. 
Alfredo da Cunha a denomina) e, se a memória não nos trai, também Vico designava assim 

16 J. R. BRAZÃO, op. cit.; p. 300. 
17 "Vocábulo criado por W. J. Thoms (1846) para designar os usos e costumes populares que, 

numa sociedade tecnocientífica modema, testemunham formas socioculturais antigas, (. .. )" in: Dicio­
nário Geral das Ciências Humanas dirigido por G. Thines e Agnés Lampereur, p. 405 (vd. bibl.). 

18 Jorge DIAS, Estudos de Antropologia, vol. I, p. 21 (vd. bibl.). O destaque a cheio é nosso. 
19 Adolfo COELHO, Obra Etnográfica, vol. II (vd. bibl.), p. 235. O destaque a cheio é nosso. 
20 Joaquim Lino da SILVA, "Os adágios e a sua recolha", (vd. bibl.) p. 161: "Considero tarefa 

cansativa e inglória a procura da origem dos adágios, só por si ... " 
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os provérbios. Pretendendo-se, deste modo, significar que os provérbios e seus afins são 
de "origem divina a que os filósofos e sábios da Antiguidade terão recorrido para enunciar 
os seus princípios científicos e fixar os seus preceitos"21 • 

Na verdade, se se tiver em conta a história dos povos orientais, verificamos que foi 
o que sucedeu, bem como com os filósofos gregos, primeiro, e depois, com os romanos22• 

Sabe-se que Júlio César possuía uma explêndida colecção de provérbios, consideran­
do-os mananciais riquíssimos de utilidade e de bom conselho para a vida prática. 

Acerca da problemática da génese e da própria definição dos provérbios, António 
Delicado propõe-nos 1 O princípios: 

"Tambem conheço as duvidas que há sobre a verdadeira definição ( ... ), na qual 
differem os Auctores, ( ... ) como o nascimentos dos provérbios sejam muitos, não 
póde uma definição comprehender a todos. São estes princípios, de onde os Provér­
bios nasceram: dez, segundo os que melhor consideram, 1 dos Oraculos, ou dos 
Profetas, 2 dos ditos dos sabios, 3 das fabulas dos poetas, 4 das Comedias, que se 
representam em theatro, 5 dos acontecimentos, 6 das historias, 7 das fabulas, em que 
os brutos animaes se introduzem falando, 8 das palavras ditas a caso, 9 dos costumes 
ou condições das gentes, ou do homem, ou da natureza dos brutos, ou das plantas, 
pedras, e das mais creaturas, 10 de alguma coisa preciosa ou a artificiosa, e vulgar­
mente conhecida por maravilhosa e insigne."23 

As origens dos provérbios são inúmeras afirma Fernando Pires de Lima24• Jaime 
Hespanha é da mesma opinião, apenas troca o "inúmeras" por " múltiplas"25 • 

Para além disso, e de acordo com sacerdotes cristãos e diversos rabinos26, o rei 
Salomão terá sido um dos mais autorizados e maiores coleccionadores de provérbios, como 
aliás, o comprovam os Livros do Antigo Testamento - Livro dos Salmos, Livro dos Pro­
vérbios, Eclesiastes e Ecleciástico, Livro da Sabedoria. Alguns destes Livros são, de facto, 
atribuídos a Salomão. Contudo, existem autores que consideram esta atribuição errónea, 
porque aqueles Livros são,muito provavelmente, de produção anónima. 

Todavia, terá sido na Idade Média que os provérbios começaram a ter divulgação e, 
segundo Francisco Carreiro da Costa, esta foi "a ponto de se popularizarem consideravel-

21 Francisco Carreiro da COSTA, no prefácio à obra de Armando CORTES-RODRIGUES -
Adagiário Popular Açoriano 1" vol.; p. 9 (vd. bibl.). 

22 José Joaquim Rodrigues de BASTOS na sua Colecção de Pensamentos, Máximas e Provérbios 
(vd. bibl.), no prefácio à I • ed. refere-nos "Cieobulo e Phocylides, entre os gregos; Syro entre os 
romanos" e, no prefácio à z• ed. acrescenta"( ... ) leiam-se os antigos philosophos, os mais acreditados 
moralistas, os mais abalisados doutores da Igreja, ( ... )", p. VII-XI. 

23 Pe. António DELICADO, op. cit., p. 70. 
24 Fernando Pires de LIMA, Adagiário Português, (vd. bibl.), p. 4. 
25 Jaime HESPANHA, Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios (vd. bibl.), p. X. 
26 "Os textos sagrados das grandes religiões começaram por ser uma copiosíssima colecção de 

provérbios, autênticos tratados de filosofia em forma, digamos, de pílula, ressalvado o devido respei­
to." in: «Diz-me por que provérbios te reges>> prefácio de Moíses Espírito SANTO à obra Nova 
Recolha de Provérbios ... de Fernando Ribeiro de Mello (vd. bibl.); p. 51. A. Coelho, op. cit., p. 231, 
afirma que "Na Bíblia ( ... ) há, além da colecção de sentenças chamadas semelhanças, parábolas ou 
provérbios de Salomão, muitos provérbios espalhados." 
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mente e de, a partir daí, se tornar já possível a sua classificação em gerais e particulares"27 • 

No entanto, José Mattoso, parece ser de opinião contrária, no que se refere aos provérbios 
medievais portugueses, pois, diz-nos, na introdução à sua obra "não existindo recolhas 
medievais de provérbios portugueses ( ... )"28• De facto, assim parece ser, visto que, poucas 
são as obras anteriores ao século XVI. No entanto, A. Coelho alude que nos "mais antigos 
monumentos da literatura portuguesa, os Cancioneiros dos séculos XIII e XIV, aparecem 
já alguns provérbios".29 

A comprovar a afirmação de A. Coelho temos a recente dissertação de Mestrado de 
José Ruivinho Brazão que apresenta um estudo paremiológico e recolha de textos prover­
biais nos Cancioneiros galego-portugueses.30 O autor conclui que o seu estudo além de 
contribuir "para a compreensão da cultura proverbial na nossa Idade Média ( ... ) deixou 
patente a profunda afinidade que se dá entre os provérbios e a poesia: repetição e síntese, 
obediência e criatividade, harmonia e ritmo, artifício e fogo, imaginação e vida caracteri­
zam, ( ... ), a poesia lírica galego-portuguesa e os provérbios que a mesma documenta."31 

Deste modo e nos Cancioneiros32 Trovescos, no Livro de Manteria de D. João I, no 
Leal Conselheiro de D. Duarte, podemos encontrar algumas referências. De acordo com o 
que Teófilo Braga apresenta no "Adagiário Português" da Revista Lusitana (RL) (1914 e 
1915), bem como no Cancioneiro Geral de Garcia de Resende (1470-1536) que o compi­
lou em 1516 e o ofereceu a D. Manuel. 

No século XV poderemos encontrar alguns provérbios na Crónica de D. Fernando 
de Fernão Lopes. 

No século XVI podemos encontrar referências proverbiais nas obras dramáticas de 
Jorge Ferreira de Vasconcelos33 (1515-1585), como por exemplo na Comédia Olyssipo, na 
Comédia Eufrosina e na Auleographia (editadas entre 1537 e 1554). 

De acordo com A. Coelho é no séc. XVI que vemos surgir a primeira "coleccionação" 
dos nossos provérbios. Encontra-se, todavia na obra de um autor espanhol, Herman Nunêz 
de Gusman- Refranes o Proverbias en Romance, 1555 e o Refranero Espanõl, publicada 
por um seu discípulo, Leon de Castro, após a sua morte. 

Vamos, igualmente, encontrar adágios ou provérbios em todas, ou quase todas, as 
obras teatrais de Gil Vicente34 (1465-1536) e de Francisco Sá de Miranda35 (1490/1-1558). 

Encontramos, ainda, no século XVI, provérbios nos autos, de feição pós-vicentina, 

27 F.C. da COSTA. op. cit.; p.9 
28 José MATTOSO, O Essencial sobre os Provérbios Medievais Portugueses (vd. bibl.), p. 5. 
29 A. COELHO, op. cit., p. 231. Provérbios esses que foram coligidos por Carolina Michaelis de 

Vasconcelos, na Revista Lusitana, I, Porto, 1887, pp. 69-72. 
30 J. R. BRAZÃO, op. cit. 
31 J. R. BRAZÃO, op. cit., p. 318. 
32 "Colecção de canções e poesias de um autor ou vários( ... ); Os primeiros c. conhecidos guardam 

boa parte da poesia galaico-port. dos s. XIII e XIV. Os três mais famosos são o da Ajuda (1280), o 
da Biblioteca da Vaticana e o de Colocci-Brancuti ( ... )" in: Dicionário Enciclopédico da Língua 
Portuguesa (vd. bibl.) p. 210 do 1" vol. 

33 Cavaleiro professo da Ordem de Cristo, foi escrivão do Tesouro Real da Casa da Índia, tendo 
escrito uma novela e três comédias em cinco actos. 

34 Gil Vicente é considerado o criador do Teatro português. A sua personalidade é mal conhecida, 
devido ao facto de se confundir o comediógrafo com o personagem que lavrou a célebre custódia de Belém. 

35 Este autor, iniciou uma profunda renovação literária, tendo introduzido nova métrica, novas 
formas poéticas, e novas modalidades líricas, compondo peças de teatro à maneira clássica. 
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de António Ribeiro (O) Chiado36 (1520-1591) e, sobretudo, nos Contos e Histórias de 
Proveito e (1575-1.596) de Fernandes Trancoso17 

No século XVII, a apresenta-se em Portugal. com diver-
Estas não fazem ::eferênci.a, 

somente, aos 

A ~e~ 

no Diccionarium Lusitanico-Latinum (1611), de 
autor a dedicar e a consagrar uma obra, 

foi, sem dúvida, o Padre António Delicado39 

Portugueses reduzidos a comuns (1651). Outro dos coleccionadores do 
século XVII, foi D.Francisco Manuel de Me!lo (1608-l com as obras: Carta de Guia 
de Casados e Feira de Anexins40• Podemos ainda aludir a, Frei Aleixo de Santo António 
(?-?)e à sua (1640), bem como 
ao e ao seu e da 

portuguesa (1655), onde se encontram mais comuns. 
No século XVHI vamos encontrar, obras que se dedicam à colectânea e 

dos sendo estas, obviamente, em maior número que no século 

tirados dos melhores autores nacionais e 
se entra no século XIX 

temática41 "se apresenta como árvore cada vez mais frondosa, 

de T/árias 

sem dúvida, a de 
portuguesa~ 

sobre esta 
são apenas 

36 termo "conccanim" (termo da região de Goa e Diu, região de predomínio português), que 
mais tarde veio dar "Chiado" - astúcia, so!ércia, parodiante, brincalhão. Este autor era conhecido pelo 
"O Chiado" devido ao seu carácter jocoso e vida libertina que levava, passeando-se, despreocupada­
mente, por aquela Praça que leva hoje o seu nome - o Chiado. Além ele se ter notabilizado pelo seu 
jovialismo na poesia, A.R. Chiado, foi actor e ventríloquo. "As suas farsas valem pelo pitoresco das 
personagens e pelo realismo da linguagem" in: Mini Enciclopédia, p. 180 (wL bibl). 

37 Após ter perdido a esposa, dois filhos e um neto, na grande peste de 1569, Trancoso começou 
a escrever os Contos.oo; tornando-se um autor com êxito popular até ao século XIX. 

'" F.C. da COSTA, op. cit., p. 14. 
39 D.i.z-nos Luís CHi\VES, no prefácio da obra de P.António DELICADO editada em 1923, o 

seguinte: << ... foi este o que colligiu com espírito, diríamos ethnographico ou restrictamente folclorico, 
os adagios. ( ... ) o licenciado procura apresentar o adagio, por si, como coisa simples que é, nua e crua, 
sem mais arteficios que o da methodizaçã.o.»; op. cit., p. 36 (vd. bibl)" 

40 Luís CHAVES, acerca da Feira de Anexins refere: <<Porque D. Francisco Manuel de Mello se 
serviu d'elles (os adágios) para o dialogo da Feira de Anexins, que á força de trocadilhos, dispersão 
do adagio, monotonia da fala, é um enfado>>; op. cit., p. 38. 

41 Como acontece, aliás, no resto da Europa, de acordo com o que nos diz François SUZZONI no 
Dictfonnaire de Proverbes et Dictons (vd. bibl.): "Au XIX éme siecle, les dictionnaires se veulent 
historiques et étymologiques (. .. ). Une nouvelle mutation s'est accomplie. Le proverbe d'objet de 
curiosité et de divertissement est devem\ objet d'archive.", p. 4. 
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colecções de que nos aparecem mas estudos de tomo sobre o assunto"42 • Daí que, 
apresentamos somente tidas como principais vários autores consultados. 

Temos, assim, o manuscrito de Dom Gaspar Lobo (?-?) portugueses esco-
lhidos e postos em ordem 41 datado de 1835; de Perestrelo da Câmara 
temos a de Provérbios, Rifões, Anexins, Morais e Idiotismos 
da Língua Portuguesa, teve lugar em 1848 no Rio de Janeiro; em 1845 surge-

da Collecção de Pensamentos, Máximas e Provérbios Conselheiro 
de Bastos (1777-1866); de 1856 podemos referir o Ensaio 

Fraseológico ou Colecção de Frases Metafóricas, Elegâncias, Idiotismos, Pro­
vérbios e Anexins da Língua de Francisco António da Costa de Pina Manigue44 

(1814-1823); e, para finalizar esta breve apresentação do que por Portugal se fez no 
concernente à temática proverbial no decorrer do século XIX, podemos aludir à Filosofia 
Popular em Provérbios (1882) que tem sido atribuída a Xavier da Cunha (1840-1920). 

É, todavia, em meados do século XIX e início do XX que vemos surgir no panorama 
da etnografia e da historiografia literária portuguesas, os maiores vuhos que, de um modo 
brilhante e notável, se dedicaram (diríamos mesmo "de alma e coração") à recolha, pes­

e estudo da sabedoria e literatura populares. Ao citar, apenas, alguns destes nomes, 
sabe-se que se deixam no esquecimento, imerecido, outros. Todavia, o nosso intuito, como 
se defendeu aprioristicamente, não é esgotar tal assunto e 

Daí que, se colocam em destaque nomes como Almeida Garrett, Teófilo Braga, 
Adolfo Coelho, Carolina Michaelis de Vasconcelos, António Tomás Pires, de 

Sousa Viterbo, M.Dias Nunes, Pedro de Azevedo, Oscar de PraU, Cláudio Basto, 
José Maria Adrião, Alberto Braga, Ladislau Batalha, Ana de Castro Osório, Falcão Macha­
do, entre muitos, muitos outros. Dos nomes enunciados vamos, em seguida, apresentar as 
obras que directamente dizem ao estudo paremiológico. 

João da Silva Leitão de Almeida Garrett45 (1799-1854 ), apesar de não ter 
vulu,,uv obras, verdadeiramente, não deixou de nelas introduzir o seu 

conhecimento dos ditos populares, nomeadamente, na tragédia Frei Luís de Sousa46 (1844) 
e nas na Minha Terra41 (1846). 

Teófilo Braga (1843-1924), de seu nome --···,-.---
foi, sem margem para dúvidas, um dos maiores metade do século 
XIX e dos anos da Primeira República.4s 

42 F.C. da COSTA, op. cit., p. 15. 
43 No parecer de José Leite de VASCONCELOS, a maioria dos provérbios apresentados terão sido 

retirados da obra de Francisco Rolland. 
44 Fernando Pires de Lima em vez de "Ensaio" refere "Ensino", bem como, não lhe chama "Costa" 

mas "Cunha". No entanto, a obra consultada no Centro de Linguística da Universidade de Lisboa é 
a que apresentamos. 

45 "Escritor e político", nascido no Porto, "viveu exilado como liberal em Inglaterra e em França. 
Deputado (1837), cronista-mor (1838) e par do reino (1851), em 1852 foi, por alguns meses, ministro 
dos Negócios Estrangeiros. Criou o Conservatório de Arte Dramática e o Teatro Nacional. ( ... ) inau­
gurou, em Portugal, o romantismo". in: Mini Enciclopédia (vd. bibl.), p. 339. 

46 Considerada a sua obra-prima e a mais brilhante que o teatro romântico produziu. 
47 Com a qual renovou a prosa portuguesa. 
48 Segundo José V. Moutinho é a Teófilo Braga que " coube o papel pioneiro na recolha e estudo 

sistemático desta área, começando pela lírica popular, quando, em 1867, publica a História da Poesia 
Popular Portuguesa e o primeiro Cancioneiro Popular Português", apesar de ao" Romantismo devemos 
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Das suas principais obras e artigos ligados à temática em questão, temos que destacar 
"A História de Portugal na Voz do Povo"49 na Era Nova em 1881, que anexa um 

de rifões de cariz muüo em voga na tradição oral de então. Outra 
colectânea de anexins e provérbios dos séculos XH a XVP0 vamos encontrar no 

"Adagiário Português", secção da RJL, entre os anos de 1914-1915. Obra, 
~~H!'"""M da ~•u~r,•uu mas, também no que se refere 

'"-'u"''"a.u~~~ em 1885 com o titulo: O 
Povo Português nos seus e (vide nota 

Temos notícias, ainda, do "sistema filosófico de co~on:!ex1aç:ão de refrões" elaborado 
por Teófilo e cuja forma escjue,miltlc:a P'DCI(:ffi(JS encontrar no Português 
de Fernando Pires de LimaY 

Francisco Marques Rosa de Sousa Vüerbo (1845-1919)52, acarreou importantes dados 
para o estudo da paremiologia não apenas portuguesa mas, também, espanhola - "Materiais 
para o estudo da paremiologia portuguesa e in: RL, 5 e 7, 1903 e "Subsídios para 
a do refranário ou adagiário in: Portucale (Po) 1, 1903. 

Quanto a Adolfo Coelho (1 um importante contributo ao estudo dos 
provérbios, nomeadamente, na sua antiguidade e uso entre os Gregos e os Ro-
manos, a sua presença nos Cancioneiros e nos escritores do século XVI e, ainda, notas 
sobre a origem dos no seu artigo "A Pedagogia do Povo na Revista 
rnrw•vu.1.w. (lP') l de 1903.53 Sobre este afirma Viegas Guerreiro o seguinte:"( ... ) e a sua notável 
explanação acerca da e desde a antiguidade, dos provérbios."54 

Quanto a António Tomás Pires (1850-1913), conhecem-se, pelo menos, dez estudos, 
especialmente, dedicados às tradições alentejanas, onde o autor apresenta os ditados popu­
lares e, em desses trabalhos, estuda as suas origens. Citemos alguns: "Calendário 
Rural" in: RL, 2, 1892; Setecentas 

o início do interesse pela recolha de coiecções etnográficas e folclóricas, não tardando que esses escritos 
fossem designados de Literatura Popular. E em Portugal, (. .. ), esta teve início justamente quando 
Garrett, ( ... ), começou a publicar as suas Versões de Romances populares.", op. cit, p. l J. 

' 9 Que na obra reeditada em 1985/86 pela Dom Quixote, na Colecção Portugal de Perto n°s 10/ 
III- O Povo Português nos seus Costumes, Crenças e Tradições, os capítulos I («modismos, anexins 
e adivinhas>>) e liH do Livro HI do 2" vol. levando, este último, o mesmo título, isto é, <<Contos, lenda, 
livros populares e História de Portugal na Voz do Povm>, respectivamente, fornecem-nos dados úteis 
para o nosso trabalho. 

50 Recolhidos dos Cancioneiros e das Crónicas do Marquês de Santillana, e de diversas comédias 
de Jorge Ferreira de Vasconcelos, de Gil Vicente e de Ribeiro Chiado. 

51 Acerca deste sistema já, em 1936, Alfredo Cunha fez referência no prefácio ao Dicionário de 
Jaime Hespanha. Tanto Alfredo Cunha como F. P. de Lima aludem que esta classificação de provér­
bios foi apresentada por Francisco Rodríguez Marín, na obra Los 6.666 Refranes de mi última rebusca, 
1934, após este ter consultado T. Braga sobre o assunto. 

52 Sousa Viterbo desenvolveu notável trabalho de pesquisa nos arquivos portugueses enquanto 
historiador e jornalista. foi também arqueólogo e poeta parnasiano. 

53 Este texto está incluído na recente publicação da Obra Etnográfica de A. Coelho pela D. 
Quixote no vo!. II, cap. III, pp. 227 a 250. 

54 M.V. GUERREIRO, op. cit., p. 84. 
55 Teófilo BRAGA, quando 8.lude a A. Tomás Pires, faz referência a Quatrocentas comparações 

populares alentejanas que, segundo T.Braga "apresentam formas de modismos comuns à Itália, Fran­
ça, Espanha e Portugal, que mesmo no campo da linguagem espontànea põe em evidência a unidade 
étnica ocidental"; op. cit., p. 238 (vol. 2). 
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1892; Calendário Rural. Ditados relativos aos Meses comparados com os Ditados Simi­
lares de vários Países Românicos, Elvas, 1893; "Paremiologia" in. Revista do Minho (RM) 
10, 1895; "Origem de várias locuções, adágios e anexins" in: RM, 12, 189756. 

A Carolina Michaelis de Vasconcelos (1851-1925), devemos, entre outros trabalhos, 
"Materiais para uma edição crítica do Rifoneiro Português" vindos a lume em 1887 no vol. 
I da RL. Neste estudo, a autora, apresenta-nos "uma série de subsídios para a história dos 
rifões portugueses, particularizando a idade, formação, sentido e teor original dos mes­
mos"57. Noutro estudo -Mil Provérbios Portugueses (mais precisamente, 1011) -, publi­
cado em alemão e editado em 1905, em Braunschweig e, somente traduzido, em 1986, por 
Maria Assunção Pinto Correia na RL (NS), 7. Acerca deste último, Francisco C. da Costa, 
refere que "não apenas colecciona o referido milhar de provérbios como ainda os procura 
classificar em gerais, peninsulares e nacionais, além de nos explicar como eles têm sido 
utilizados na literatura culta e popular"58. 

No que concerne a José Leite de Vasconcelos (1858-1941), de seu nome completo 
J. L. de Vasconcelos Cardoso Pereira de Melo, é impossível citarmos todos os seus traba­
lhos acerca da paremiologia portuguesa. Os seus estudos neste campo terão tido início num 
opúsculo editado em Barcelos no ano de 1882. Adolfo Coelho refere-se a uma colecção de 
166 provérbios publicados por Vasconcelos "com o título pomposo " de Paremiografia 
Portuguesa. Bem como um Florilégio de Provérbios, Adágios, Rifões, Anexins, etc. na 
revista O Elvense (n"s. 348-65)59. 

José Leite de Vasconcelos legou-nos um manancial de tal modo vasto que, como 
referido, é impossível, aqui, enumerá-lo de um modo completo. Porém, podemos afirmar 
que na RL, entre muitas outras publicações do género, o autor deixou-nos bastantes ele­
mentos, bem como na sua Etnografia Portuguesa (10 vols.), nos Opúsculos (em particular 
no vol. VII), José Leite de Vasconcelos legou-nos matéria, mais do que suficiente, para 
uma outra dissertação. 

Manuel Dias Nunes60 (1809-1907), reuniu trezentos "Provérbios e Ditos" na A Tra­
dição (T) 4 e 6, entre 1902 e 1904. 

Pedro Augusto de S. Bartolomeu Azevedo (1869-1928)61 nos números 7, 8 elO (1902-
-1907) da RL tratou de determinadas particularidades dos provérbios. 

Após o primeiro decénio do século XX, a produção de estudos acerca dos provérbios 
teve um impulso considerável. Citando alguns dos seus mentores temos, por exemplo: 

- Oscar de Pratt (?-?) - RL, 15, 17 e 22 e RM, 22; 
-Cláudio Filipe de Oliveira Basto (1886-1945)- "Folhinha Popular (Distrito de Viana 

do Castelo)" in: RM, 20, 1912; "Provérbios Populares" in: Lusa (L) 2 e 3, 1919 e 1920; 
- José Maria Adrião (?-?) produziu um excelente trabalho no que concerne aos 

provérbios, ao realizar uma profunda análise das variantes portuguesas e de outros países, 

56 Estes elementos foram retirados do prefácio de F.C. da COSTA, op. cit., p. 16. 
57 F.C. da COSTA, op. cit., p. 15. 
58 ibidem. 
59 A Justiça Portuguesa, II ano, Porto, 1881, n"s. 120-22, 135. 
60 Poeta e folclorista de Serpa, Manuel Dias Nunes fundou a Revista Tradição em 1899. Também 

conhecido por Castor. 
61 Arquivista e historiador, Pedro de Azevedo foi continuador de João Pedro Ribeiro e Alexandre 

Herculano, dando à imprensa, em colaboração com outros historiadores, por vezes, várias colectâneas 
de documentação, figurando, deste modo, entre os melhores especialistas do período que vai do séc. 
XIII ao séc. XVI. 
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recorrendo a documentos históricos que ~A'""'~u'" os vários n~nvé'rlhir>o - "Retalhos de um 
in: RL, 19 a 33, entre os anos de 1916 e 1934; 

-Alberto Leal Barradas Monteiro ( 1851-?) "Vozes da Sabedoria" in: Revista 
de Guimarães (RG) 31, 1921; 

-Ladislau Batalha ( 1856·1939) ~-''''-'""v'"' em, 924, uma 

- Ana de Castro Osório 
campo da literatura infantil da 

de ocupar cimeiro 
Provérbios Brasileiros e Por-

na Po, I, 1928: 
- Alfredo da Cunha com os seus Ditames e ditérios, 2 vols, 1929, 
- e, para finalizar esta breve ap:resentaç:ão, referir, ainda, Fernando Falcão 

Machado e o seu no Folclore in: A Feira 
da Ladra, VI, 1934, 

Dos nossos dias, isto é, cont<~mrpc,rârneos 
se dedicaram e/ou ainda se dedicam ao estudo, "u'~,,w"a\,av 
português, Podemos referir, por Luís Chaves, Pedro Chaves, José 
de Lima, Afonso Duarte, Fernando de Castro Pires de Lima, entre muitos 
um modo mais até 
vérbios por mera cnri.osidade. Aliás, nos últimos anos, têm vindo a ser 
cariz menos científico não dizer que este nem existe!) e sem -,-·--·,-··- ""'·"'''"v 
estudo por ordem alfabética de 

agrupar numa 
temática sem, no entanto, e inclusão. 

Como referenciámos no início deste ''"'""u""' 
obra de P. António Delicado em 1923, nos presentear com uma gama bastante 
variada de estudos sobre esta "S, Martinha e S, Martinho" 
in: Revista série A, A (ALf'), V, 1937-39; "Nos Domínios da 

e do Folclore" in: Revista Ocidente (RO) 10, 1940; 42, 1952; 46, 1954, onde 
nos apresenta portu-

"Velerismos" in: Revista de (RE) 13, 1966. 
De Pedro Chaves(?-?) basta aludir ao seu (1945- 2" edo) onde 

nos apresenta mais de ! 1000 por ordem alfabética e por assuntos, como 
"Previsão do Tempo", "Meses do Ano", "Justiça e Tribunais", e 
e Medicina". No entanto, não realiza dos mesmos, ficando-

colectânea, 
Pires de Lima ( 1877-?) traz a lume, em 1946, um tomo assaz curioso 

e interessante - O Humano no -, confrontando os m·,mr?rl,i 

alinhados com brasileiros e socorrendo-se, para tal, de autores como 
Mário Lamenza e António CastiHo de Lucas63 . 

poeta que, em 

ças que se no cancioneiro 
Mais actual que os anteriores é o título 

Castro Pires de Lima erudito na 

62 Com a sua Biblioteca Infantil Para as Crianças em 18 volumes, editados entre 1897 e 1935, 
63 Provérbios, Rio de Ja21eiro, 1938 e Refranero Médico, Madrid, !944, respectivamente, 
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uma notável contribuição para o estudo do assunto"64• Ou ainda, e somente para citar 
alguns títulos mais recentes: 

-Fernando Ribeiro de Mello - Nova Recolha de Provérbios e outros Lugares Co­
muns Portugueses (1974), tendo sido reeditada várias vezes, encontrando-se, presentemen­
te Numa dessas reedições, nomeadamente na 2o ed. de 1986, o etnógrafo Moisés 
Espírito Santo apresenta, no prefácio "Diz-me por que provérbios te reges", a sua classi­
ficação; 

-Maria de Sousa Carrusca- Vozes da Sabedoria em 3 volumes de 1974 a 1976; 
-Dr. António Borges de Castro - Rumo Certo - para a prática da vida, Estudos 

Mondinenses IV (1977) onde o autor compila e adágios referentes quase exclu­
sivamente à região de Mondim de Bastos que, generalizando, poderá representar de uma 
forma bastante lata a Região Norte do país; 

-Armando Cortes-Rodrigues o Adagiário Açoriano (1982) em 
2 volumes, autor do temos vindo a referenciar no decorrer deste capítulo, 
falamos de Francisco Carreiro da Costa; 

-António Jacinto Ferreira- Os Animais no Adagiário de 1985; 
-José Mattoso e o seu estudo acerca d'O Essencial sobre os Provérbios Medievais 

Portugueses de 1987; 
Lino da Silva "Os 10, 1989. 

- "Provérbios: O "Eterno Retorno" de Ana Cristina Macário numa apresen-
tação ao de Literatura Popular Portuguesa em 1992. 

- Sabedoria Popular Provérbios e Alguns Ditos, escolhidos e apresentados por 
Fernanda Costa Franco, 1995. 

- O livro dos Provérbios Portugueses (emitárico) - recolha e organização de José 
Ricardo Marques da Costa, de 1999. 

de não se encontrarem citamos as dissertações, quer de mestrado, 
quer de doutoramento de: 

-Ana C. M. Lopes O Texto Proverbial Português de 1992; 
-Os Provérbios nos Cancioneiros Medievais Galego-Portugueses (1993) de José 

Ruivinho Brazão; 
-e A dos Provérbios em Português e em Alemão (1993) de Maria Gabriela 

Cabral Bernardo Funk; 
Isto para aludirmos, somente a alguns porque, nos dias que correm, "são (o o.), deze­

nas, centenas de estudos sobre o adagiário, variadíssimos aspectos, como 
o mar, o tempo, a mulher, as profissões, os animais, etc., e com base em determinadas 
regiões e localidades, pelo que (faço minhas as palavras do autor) se tornaria enfadonha 
a sua enumeração"65 • Aliás, na passagem do século XIX para o actual, já Carolina Michaelis 
de Vasconcelos, ao falar dos ditados populares, se referia nos seguintes termos: "uns 
espalham-se por grande parte do mundo, outros usam-se em partes limitadas do globo, 
outros são característicos de cada nação,e alguns apenas se empregam em certa região dum 
país"66, o que denota, em parte, a riqueza e a de variantes que poderão advir 
do facto de em toda e qualquer parte do mundo se poderem encontrar formas 
proverbiais passíveis de serem recolhidas, interpretadas e analizadas, ou simplesmente, 

64 F.C. ela COSTA, op. cit., p. 17. 
65 ibidem. 
66 José Correia do SOUTO, Dicionário da Literatura Portuguesa (vd. bibl), p. 86, vol 2. 
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coleccionadas, pelos mais diversos autores e curiosos. 
Em suma, aqueles que queiram encetar uma investigação mais detalhada e apurada 

no concernente a autores de estudos sobre paremiografia, colectores e subscritores do 
provérbio, poderão e deverão seguir o percurso seguinte67: 

Séculos XIII e XIV 
Recorre aos Cancioneiros da Ajuda, da Biblioteca Nacional (Colocci-Brancuti) e ao 

C. Português da Biblioteca Vaticana. 
Século XV 

Cancioneiro Geral de Garcia de Resende e Crónica de D. Fernando de Fernão Lopes. 
Século XVI 
António Ribeiro Chiado; D. Francisco de Portugal; Gil Vicente e Jorge Ferreira de 

Vasconcelos. 
Século XVII 
Fr. Aleixo de Santo António; Pe. António Delicado; Pe. Bento Pereira; D. Francisco 

Manuel de Melo; João Ferreira de Almeida e Pe. Manuel Bernardes. 
Século XVIII 
António José da Silva; Miguel do Couto Guerreiro e Pedro J. Supico de Morais. 
Século XIX 
Brito Camacho; Camilo Castelo Branco; Francisco A. de Pina Manique; Ladislau 

Batalha; Rafael Bordalo Pinheiro; Rebelo da Silva; Sousa Viterbo; Teófilo Braga; Trindade 
Coelho e Xavier da Cunha. 

Século XX 
Alfredo da Cunha; António Correia de Oliveira; Aquilino Ribeiro; Brito Ribeiro; 

Cláudio Basto; Falcão Machado; Gomes de Brito, Gomes Ribeiro; João de Araújo Correia; 
João da Silveira; José Diogo Ribeiro; José Leite de Vasconcelos; José Maria Adrião; José 
Sebastião Delgado; Júlio Moreira; Pedro de Azevedo; Pedro Chaves; Augusto Pires de 
Lima; Reis Dâmaso; Silva Tavares; Maria de Sousa Carrusca; António Borges de Castro; 
Vitorino Nemésio; Fernanda C. Franco; Ana Cristina M. Lopes; Joaquim Lino da Silva; 
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